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Glossário 
 

Bebella Bebella Jeans e Confecções Eireli 

DRE Demonstrativo de Resultado do Exercício 

BP Balanço Patrimonial 

DFC Demonstração de Fluxo de Caixa 

Receita Bruta ou 
Faturamento 

Todas as receitas operacionais auferidas pela empresa em um determinado 
período, incluindo impostos, comissões, etc. 

 
Receita Líquida 

Se trata do faturamento ou receita bruta depois de deduzidos os 
impostos, devoluções e comissões, sendo esta última de acordo com a 
política da empresa. 

 
Custo de Vendas 

São os gastos diretamente ligados a produção, como matéria-prima, 
materiais auxiliares e mão-de-obra direta. 

 
 

Margem de Contribuição 

Por margem de contribuição entende-se o valor que a operação da 
empresa gera após deduzir os impostos e os custos de vendas. Esse 
valor deve ser suficiente para cobrir as despesas da empresa e gerar 
retorno aos sócios. 

 

 
EBITDA 

O EBITDA (Earnings before interests, taxes, depreciation and amortizations) – resultado 

antes dos juros, impostos, depreciação e amortizações – representa a 
geração operacional de caixa da empresa, isto é, o quanto a empresa 
consegue gerar de recursos apenas em suas atividades operacionais e, 
por isso, também é chamado de resultado operacional. 

 

 
Resultado Financeiro 

É a diferença entre as despesas financeiras da empresa, que podem ser 
provenientes de juros pagos sobre empréstimos, descontos de 
duplicatas, variação cambial, entre outras operações; e ganhos obtidos no 
mercado financeiro. Não é um resultado ligado diretamente a 
operação executada pela empresa. 

 
Resultado Não 
Operacional 

É a diferença entre ganhos e despesas referentes a fatos não ligados a 
operação da empresa, como aluguéis, venda de um imóvel ou ativo 
imobilizado. 

 
Resultado Líquido 

Se trata de resultado final da empresa, depois de contabilizado todos os 
fatores ocorridos no exercício. 
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Bebella Jeans e confecções Eireli  

 

1. Introdução 

 

Nos termos da Lei 11.101/2005, bem como, do Comunicado CG n.º 786/2020 da 

Corregedoria Geral de Justiça de São Paulo, o presente relatório inaugural foi 

elaborado com o objetivo primordial de verificar o cumprimento dos requisitos 

previstos nos artigos 48 e 51 da lei de regência, identificando as bases financeiras, 

operacionais e estratégicas em direção à desejada e futura superação da sua crise, de 

forma a resguardar e maximizar sua função social, seja como entidade geradora de 

bens e recursos, seja como provedora de empregos e tributos resguardando também 

os interesses da comunidade de credores. 

 

Neste sentido, a presente análise sumária sintetiza, observa e relata a capacidade 

financeira das empresas a partir de informações disponibilizadas exclusivamente pelas 

recuperandas, não sendo neste momento factíveis de verificação por esta Perita. 

Confiamos, portanto, na qualidade, completude, rigorosidade e precisão de tais 

informações1.  

 

Cabe ressaltar ainda que o relatório leva em consideração outras variáveis de cunho 

não apenas micro, mas também macroeconômico.  

 

 
1 Tendo em vista a presunção de boa-fé e correção por parte das recuperandas, especialmente por tratar-se de 

ato que é processado em juízo, submetido, portanto, ao ministério do Poder Judiciário, eis que os relatórios 

mensais são elaborados por esta Administradora Judicial a partir de informações fornecidas pelas Recuperandas, 

de modo que estas devem estar cientes de que tem exclusiva responsabilidade pela higidez, correção técnica e 

veracidade da documentação disponibilizada. Assim, esta auxiliar do juízo não hesitará em adotar as medidas 

cabíveis caso constate qualquer indício de fraude na concepção da documentação que serve de base à elaboração 

dos relatórios mensais. 
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Com base nos dados que aqui serão apresentados, verificaremos ou não a capacidade 

das empresas, no presente momento e contexto, de honrar suas responsabilidades, 

tendo em vista o processo de Recuperação Judicial, em especial em face de seus 

credores.  

 

O atual relatório retrata exclusivamente as informações disponibilizadas, pelas 

recuperandas, entre os meses julho/2021 a junho/2022. 

 

 

2. Do cenário econômico e da situação da empresa  

 

O objetivo desse tópico é abordar as principais informações sobre a economia, as 

principais projeções, bem como a situação setorial específica da recuperanda visando 

assim uma melhor compreensão. 

 

2.1.  Aspectos conjunturais e contexto setorial  

 

A atividade empresarial2 é organizada para a produção, circulação de bens ou de 

serviços e, como atividade econômica está sujeita a diversos riscos – internos e 

externos – que podem levar uma empresa a situação de crise econômico-financeira.  

  

Neste sentido, além da análise econômico-financeira baseada nas demonstrações 

contábeis disponibilizadas pela recuperandas, importa trazer à evidência uma breve 

análise da conjuntura econômica, bem como, da atual situação do setor desenvolvido. 

  

 
2 Negrão, Ricardo. Direito empresarial: estudo unificado. 5 ed. rev. – São Paulo, 2014. 
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Segundo o relatório Focus do Banco Central divulgado na data de 15/08/2022 

estima-se que o PIB brasileiro crescerá 2,00% neste ano. Para o mercado financeiro, 

a previsão para 2023 foi de 0,41%.  

 

A previsão para o câmbio3 é de R$ 5,20/US$. Para o ano de 2023, os investidores 

estimam que o câmbio fique em R$ 5,20/US$ – informação também relevante, haja 

vista que várias empresas estão sujeitas à sua variação, afetando assim o seu resultado.  

 

Outra informação importante para àquelas que exportam seus produtos ao resto do 

mundo, diz respeito a Balança Comercial. A expectativa de superávit para 2022 passou 

de US$ 68,03 bilhões na semana passada para US$ 66,40 bilhões. Em relação ao ano 

de 2023, a expectativa – também de superávit – foi mantida em US$ 60,00 bilhões 

nessa semana. 

 

Em relação a taxa básica de juros (Selic), a mediana das projeções para 2022 é de 

13,75% ao ano e de 11,00% ao ano no final de 2023, segundo especialistas. 

 

A meta de inflação4 estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) para 

2022 é de 3,5%.  

 

De acordo com as projeções do mercado, o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) em 2022 passou de 7,11% para 7,02%, portanto, acima 

do teto da meta estipulado pelo CMN. Para 2023, a projeção passou de 5,36% para 

5,38%.  

 
3 Objetivando maior precisão nas projeções realizadas, o BC anunciou em janeiro/2021 que a projeção anual 

da moeda norte-americana passou a ser calculada a partir da média para a taxa no mês de dezembro e não mais 

no valor projetado para o último dia útil de cada ano. 

4 Há uma tolerância de 1,5 percentual, portanto, podendo ir de 2,00% até 5,00%. 
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Setorialmente, verifica-se diferentes impactos – dado a especificidade de cada um dos 

setores.  

 

Segundo a pesquisa mensal do comércio (PMC) realizada pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística), o volume de vendas no varejo restrito 

apresentou aumento de 0,2% no mês de janeiro/2022 quando comparado a 

dezembro/2021.  

 

Considerando as vendas de veículos e motos, partes e peças e material de construção 

– varejo ampliado – o volume de vendas caiu 0,3% entre os meses de dezembro/2021 

a janeiro/2022, desconsiderando os efeitos sazonais. 

 

Com resultado melhor, o volume de vendas do comércio varejista no mês de 

fevereiro/2022 registrou alta de 1,1% quando comparado ao mês anterior. 

 

Das oito atividades pesquisadas, seis apresentaram taxas positivas em fevereiro. 

Segundo a pesquisa, embora o setor de livros, jornais, revistas e papelaria tenha 

registrado aumento de 42,8%, os combustíveis e lubrificantes (5,3%), móveis e 

eletrodomésticos (2,3%), tecidos, vestuários e calçados (2,1%) apresentaram os 

maiores impactos. 

 

Dando sequência ao crescimento, no mês de março o volume de vendas do comércio 

varejista teve avanço de 1% quando comparado ao mês de fevereiro. 

 

Acima do esperado, no mês de abril, o volume de vendas no comércio varejista subiu 

0,9% em comparação ao mês anterior, sendo esse o quarto mês consecutivo de alta.  

O resultado foi puxado pelos segmentos de eletrodomésticos e vestuário, ficando 

acima das expectativas do mercado. No comércio varejista ampliado – que inclui as 
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atividades de material de construção e veículos, motos, partes e peças – o aumento 

foi de 0,7%. 

 

Referente ao mês de maio/2022, o volume de vendas do comércio varejista registrou 

aumento de 0,1%, enquanto no mês de junho houve recuo de 1,4%. Nesse último 

período, das oito atividades, sete registraram queda sendo que as atividades de tecidos, 

vestuário e calçados (-5,4%) e hiper e supermercados, produtos alimentícios, bebidas 

e fumo (0,5%) foram as que maior influência exerceram. 

 

 Mesmo diante da incerteza suscitada pelo ambiente macroeconômico, com a alta 

inflação e juros, medidas recentes de estímulo do governo federal – como a liberação 

de novos saques emergências do FGTS e criação do Auxílio Brasil – auxiliaram o 

comércio positivamente.  

 

 

3. Visão Geral das Recuperandas  

 

Neste ponto, será apresentada a composição societária da empresa, assim como, 

eventuais alterações no que diz respeito às participações societárias. Não menos 

importante, também relacionaremos os estabelecimentos e filiais (quando houver), 

com breve descritivo da atividade desenvolvida em cada um, quando segmentada ou 

diferenciada. 

 

3.1.  Bebella Jean e confecções Eireli  

 

De acordo com a Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP): 

 

Informações   Bebella 

Tipo de Estabelecimento Matriz 
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Nire 35602908191 
Razão Social Bebella Jeans e Confecções Eireli 
Nome Fantasia N/D 
Data de Abertura 09/06/2011 
CNPJ 14.078.801/0001-84 
Inscrição Estadual 647.357.425.117 
Endereço Rua Doutor Wlademar Buchala, 321 
Complemento N/A 
Bairro Distrito Industrial 
Cidade São José do Rio Preto 
Estado São Paulo 
CEP 15035-570 
Natureza Jurídica 230-5 - Empresa Individual de Responsabilidade Limitada (de Natureza Empresária 

CNAE Principal 
14.12-6-01 - Confecção de peças de vestuário, exceto roupas íntimas e as confeccionadas 

sob medida 

CNAE Secundários 

14.14-2-00 - Fabricação de acessórios do vestuário, exceto para segurança e proteção 
32.92-2-02 - Fabricação de equipamentos e acessórios para segurança pessoal e 

profissional 
46.42-7-01 - Comércio atacadista de artigos do vestuário e acessórios, exceto profissionais 

e de segurança 
47.81-4-00 - Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios 

Capital Social (R$) 100.000,00  

 

 

3.2.  Da composição societária  

 

Como titular e administrador da empresa encontra-se o Sr. Vinícius Regis Pellegrini. 

 

3.3.  Da estrutura organizacional  

 

Período 
Matriz 

S. J. Rio Preto 

Filial 
São Paulo 

(Bom Retiro) 

Filial 
São Paulo 

(Brás) 

Filial 
Mirassol5 

Filial 
Cianorte5 

Total de 
Colaboradores 

Julho-21 71  9  0  0  0  80  
Agosto-21 72  9  0  0  0  81  
Setembro-21 70  9  0  0  0  79  
Outubro-21 70  9  0  0  0  79  
Novembro-21 71  9  0  0  0  80  
Dezembro-21 71  9  0  0  0  80  
Janeiro-22 73 8 0 0 0 81 
Fevereiro-22 71 8 0 0 0 79 
Março-22 77 8 0 0 0 85 

 
5 As atividades foram encerradas a partir do mês de junho/2021 
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Abril-22 76 8 0 0 0 84 
Maio-22 77 8 0 0 0 85 
Junho-22 77 8 0 0 0 85 

 

Nos últimos dois meses não houve alteração no quadro de funcionários, conforme 

tabela acima. 

 

 

4. Informações Econômicas e Contábeis  

 

De acordo com o IBRACON (NPC 27): 

 

[...] as demonstrações contábeis são uma representação monetária 

estruturada da posição patrimonial e financeira em determinada 

data e das transações realizadas por uma entidade no período findo 

nessa data. O objetivo das demonstrações contábeis de uso geral é 

fornecer informações sobre a posição patrimonial e financeira, o 

resultado e o fluxo financeiro de uma entidade, que são úteis para 

uma ampla variedade de usuários na tomada de decisões. As 

demonstrações contábeis também mostram os resultados do 

gerenciamento, pela Administração, dos recursos que lhe são 

confiados. 

 

4.1.  Balanço Patrimonial 

 

O Balanço Patrimonial, como demonstração contábil, tem por objetivo evidenciar de 

forma qualitativa e quantitativamente – em uma determinada data – a posição 

patrimonial e financeira da empresa. 
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Essa administradora desde o Relatório Inicial, bem como nos Relatórios Mensais de 

Atividades posteriores a esse, solicitou várias informações a respeito de 

inconsistências encontradas. Nesse sentido, a recuperanda entendeu que era 

necessário ajustes para que a empresa demonstrasse a sua real situação, os quais foram 

realizados em 31/12/2021. 

 

4.1.1.  Disponível  

 

Gráfico 1 

 

 

No mês de abril/2022, o saldo contabilizado foi positivo registrando diminuição de 

15,36% em maio/2022 e de 30,01% no mês de junho/2022. 

 

4.1.2.  Contas a Receber  
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A conta duplicatas a receber apresentou – novamente – saldo superior ao saldo do 

contas a receber, não refletindo a realidade da empresa. Solicitamos à recuperanda 

que revise o valor registrado em sua contabilidade. 

 

4.1.3.  Impostos a Compensar  

 

Gráfico 2 

 

 

No mês de abril/2022, o saldo contabilizado dos impostos a compensar registrou 

redução de 74,08%, enquanto nos meses de maio/2022 e junho/2022 houve a 

contabilização de saldo negativo não sendo, portanto, condizente com a natureza da 

conta. Solicitamos à recuperanda que revise o valor contabilizado. 
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4.1.4.  Estoques 

 

Gráfico 3 

 

 

No mês de abril/2022, os estoques apresentaram aumento de 7,25%, seguido de 

20,44% em maio/2022 e de 16,78% em junho/2022. 

 

4.1.5.  Investimentos  

 

A recuperanda não registra saldo de investimentos em seu Balanço Patrimonial. 

 

4.1.6.  Imobilizado 

 

A lei 11.101/05 – que regula a recuperação judicial, a extrajudicial e a falência do 

empresário e da sociedade empresária – em seu art. 66, aponta que: 

 

Após a distribuição do pedido de recuperação judicial, o devedor 

não poderá alienar ou onerar bens ou direitos de seu ativo 

permanente, salvo evidente utilidade reconhecida pelo juiz, depois de 
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ouvido o Comitê, com exceção daqueles previamente relacionados no 

plano de recuperação judicial. 

 

Gráfico 4 

 

 

A conta de imobilizado apresentou aumento de 0,05% em abril/2022 e de 0,05% em 

maio/2022, enquanto no mês de junho/2022 houve diminuição de 0,08% (cujo valor 

foi de R$ 4.930,20) referente a categoria adiantamento de consórcio, o qual não 

caracteriza – ao menos neste momento – como bem tangível da empresa e, portanto, 

tal movimentação não fere o art.66 da lei 11.101/2005. 

 

Bens em Operação Jan/2022  Fev/2022 Mar/2022 Abr/22 Mai/22 Jun/22 

Equipamentos de Informática 267.038  267.038  267.038  267.038  267.038  267.038  
Edifícios 3.535.171  3.535.171  3.535.171  3.535.171  3.535.171  3.535.171  

Móveis e Utensílios 380.903  380.903  380.903  380.903  380.903  380.903  
Veículos 0  0  0  0  0  0  

Máquinas e Equipamentos 2.241.748  2.241.748  2.241.748  2.241.748  2.241.748  2.241.748  
Instalações 32.868  32.868  32.868  32.868  32.868  32.868  
Consórcios 47.328  47.315  56.513  59.513  62.512  57.582  

Total: 6.505.055  6.505.042  6.514.240  6.517.240  6.520.239  6.515.309  

 

4.1.7.  Fornecedores  
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Gráfico 5 

 

 

A conta fornecedores registrou diminuição no saldo referente aos meses de abril 

(6,35%), maio (0,08%) e junho (2,09%). 

 

4.1.8.  Empréstimos e Financiamentos  

 

Gráfico 6 

 

 

Os empréstimos e financiamentos apresentaram diminuição de 2,75% no mês de 

abril/2022 e de 4,25% em maio/2022, enquanto o saldo do mês de junho/2022 

manteve-se estável.  
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4.1.9.  Obrigações Sociais e Trabalhistas  

 

Gráfico 7 

 

 

O passivo trabalhista consolidado apresentou aumento de 0,76% em abril/2022, 

seguido de 2,42% em maio/2022, enquanto no mês de junho/2022 esse foi de 2,82%. 

 

A composição do passivo trabalhista encontra-se na tabela abaixo: 

 

Passivo Trabalhista 
Composição 

jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 

Salários e Ordenados 104.268  104.200  110.319  106.016  102.968  91.970  
INSS 2.011.001  2.071.961  2.133.775  2.197.352  2.256.372  2.319.384  
FGTS 666.464  681.069  678.387  620.546  618.404  630.243  
IRRF 0  0  0  0  0  0  
Rescisões 0  14.787  14.787  10.330  0  0  
Outros 64.131  64.131  64.131  64.131  64.131  64.131  
Provisões 321.207  269.481  302.410  330.554  367.566  399.839  
Total: 3.167.070  3.205.629  3.303.810  3.328.929  3.409.440  3.505.567  

 

O INSS representou 66,16% do total da dívida trabalhista da empresa no mês de 

junho/2022. 

 

4.1.10.  Passivo Tributário  
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Gráfico 8 

 

 

O passivo tributário consolidado apresentou aumento de 1,10% no mês de 

abril/2022, de 1,12% em maio/2022, enquanto no mês de junho/2022 esse foi de 

1,93%. 

 

A tabela abaixo apresenta a composição do passivo tributário por esfera: 

 

Passivo Tributário jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 

Municipal 6,94  6,94  6,94  6,94  6,94  6,94  
Estadual 819.216,24  870.280,95  985.334,46  1.085.350,44  1.168.566,53  1.275.077,79  
Federal 2.287.119,30  2.293.235,64  2.324.365,61  2.331.299,89  2.357.801,18  2.441.915,60  
Previdenciário 778.794,37  778.794,37  778.794,37  778.794,37  778.794,37  778.794,37  
Outros 5.552.084,73  5.552.084,73  5.552.084,73  5.551.584,73  5.551.334,73  5.551.084,73  
Total: 9.437.221,58  9.494.402,63  9.640.586,11  9.747.036,37  9.856.503,75  10.046.879,43  

 

No mês de junho/2022 os tributos federais, representaram 24,31% do passivo 

tributário total. 

 

Solicitamos a seguinte informação: 

 

No mês de março/2022, a categoria outros representou 57,59% do 

valor da dívida a qual encontra-se descrita na documentação 
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contábil como dívida ativa. Solicitamos à recuperanda que tal valor 

seja discriminado e contabilizado, por fazenda. 

 

Segundo a recuperanda: 

 

Os valores na rubrica de dívida ativa referem-se exclusivamente a tributos 

Federais. Os valores estão congelados em razão de estarmos avaliando 

possibilidades de parcelamento face às novas condições propostas pela fazenda. 

 

Os impostos em dívida ativa sofrem correção mensal, a qual não está sendo 

reconhecida pela recuperanda em suas demonstrações contábeis e, portanto, não 

retratam a realidade da recuperanda. 

 

4.2.  Demonstração do Resultado do Exercício  

 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), como relatório contábil é 

confeccionada junto com o Balanço Patrimonial e oferece uma síntese econômica das 

atividades operacionais e não operacionais permitindo visualizar assim se a empresa 

está gerando lucro ou prejuízo, em um determinado período. 

 

4.2.1.  Faturamento e Deduções de Vendas  
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Gráfico 9 

 

 

No mês de abril/2022, o faturamento registrou elevação de 116,53% em comparação 

ao mês anterior, contabilizando diminuição de 31,45% em maio/2022 e de 10,84% 

no mês de junho/2022. As deduções de vendas apresentaram aumento de 29,11% no 

saldo referente ao mês de abril/2022, seguido de 4,58% em maio/2022 e de 4,38% 

no mês de junho/2022.  

 

Solicitamos a seguinte informação: 

 

O faturamento passou de R$ 83,2 mil em dezembro/2021 para R$ 

422,5 mil no mês de janeiro/2022, enquanto as deduções de vendas 

registraram saldo de R$ 46,4 mil. No mês de fevereiro/2022, o 

faturamento foi de R$ 227,2 mil e as deduções de vendas 

demonstraram recuperação devido a movimentação do ICMS. No 

que diz respeito ao mês de março/2022, o saldo do faturamento 

registrado foi de R$ 391,9 mil, com deduções de vendas 

representando 46,34% das vendas, sendo mais uma vez o aumento 

motivado pelo ICMS. Solicitamos à recuperanda que demonstre a 

movimentação do ICMS contabilizada no período em análise. 
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Segundo a recuperanda: 

 

Quanto ao ICMS o valor contabilizado a crédito na conta de despesa de ICMS 

foi reclassificado em Maio/2022. Face a alteração no regime tributário tivemos 

problema na parametrização do crédito derivado dos insumos adquiridos. 

Portanto, entenda que os valores registrados a crédito são na verdade redutores 

de custo. 

 

E ainda: 

 

Solicitamos à recuperanda que nos posicione a respeito da 

sazonalidade do segmento da empresa, haja vista que no mês de 

dezembro/2021 é de praxe observar aumento nas vendas do 

segmento de atuação da empresa, fato não observado em sua DRE 

- conforme acima mencionado. 

 

Segunda a recuperanda: 

 

Este quesito já foi explicado anteriormente, caso permaneça com dúvida sugiro 

uma call para que fique claro. Dezembro é um mês bom para o varejo. A 

empresa trabalha no Atacado, portanto o timming de vendas é antecipado. No 

mês de dezembro inclusive as lojas de atacado normalmente fecham durante um 

período, por este motivo o mês não possui um incremento nas vendas e sim uma 

queda. 

 

4.2.2.  Receita Líquida e Custo de Vendas  
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Gráfico 10 

 

 

A receita liquida acompanhou as variações do faturamento, registrando alta de 

192,02% no mês de abril/2022, seguido de diminuição de 45,20% no mês de 

maio/2022 e de 21,93% em junho/2022. A conta custo de vendas registrou aumento 

de 43,51% no mês de abril/2022, contabilizando diminuição de 15,56% no mês de 

maio/2022 e de 38,48% em junho/2022 – conforme gráfico acima. 

 

4.2.3.  Margem de Contribuição e Despesas 

Operacionais  

 

Gráfico 11 
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A margem de contribuição apresentou saldo positivo no mês de abril/2022, refletindo 

a receita e o custo, voltando a registrar saldo negativo nos meses de maio/2022 e 

junho/2022. As despesas operacionais apresentaram aumento de 3,27% no mês de 

abril/2022, seguido de diminuição de 9,02% em maio/2022, enquanto no mês de 

junho/2022 houve aumento de 12,36%, quando comparado ao saldo anterior. 

 

4.2.4.  Resultado Operacional  

 

Gráfico 12 

 

 

No primeiro semestre de 2022, o prejuízo operacional foi de R$ 2,28 milhões. 

 

4.2.5.  Resultado Não Operacional  

 

A Demonstração de Resultado do Exercício não demonstra a contabilização de 

resultado não-operacional. 

 

4.2.6.  Resultado Financeiro 
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Gráfico 13 

 

 

As despesas financeiras apresentaram diminuição de 43,13% no saldo referente ao 

mês de abril/2022, seguido de aumento de 26,12% em maio/2022, enquanto no mês 

de junho/2022 houve diminuição de 3,16%. 

 

4.2.7.  Resultado Líquido 

 

Gráfico 14 

 

 

No primeiro semestre de 2022, o prejuízo líquido foi de R$ 2,45 milhões. 
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4.3.  Índices e Indicadores  

 

Os índices e indicadores são resultados obtidos através da análise contábil da empresa, 

os quais fornecem informações relevantes a respeito das operações realizadas 

possibilitando uma melhor avaliação, via fórmulas matemáticas, na averiguação das 

demonstrações financeiras. 

 

4.3.1.  Liquidez Corrente  

 

A liquidez corrente6 – obtida através da razão entre o ativo circulante e o passivo 

circulante – tem como objetivo demonstrar se a empresa está cumprindo com as 

obrigações imediatas, ou seja, àquelas de curto prazo.  

 

Gráfico 15 

 

 

Após os ajustes realizados pela recuperanda, esta passou a registra liquidez corrente 

positiva a partir do mês de janeiro/2022. No mês de junho/2022, a recuperanda 

possuía R$ 0,24 para cada R$ 1,00 de dívida adquirida a curto prazo. 

 
6 Quanto maior for o índice encontrado, melhor é a situação de liquidez da empresa. 
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4.3.2.  Liquidez Geral  

 

Objetiva comparar a capacidade da empresa a curto e a longo prazo7. Neste sentido, 

quando o resultado deste for menor que 1, em tese, a empresa estaria com problemas 

financeiros e, consequentemente, apresentaria dificuldades em cumprir suas 

obrigações.  

 

Gráfico 16 

 

 

Da mesmo forma, após os ajustes realizados, a liquidez geral passou a ser positiva8. 

No mês de junho/2022, a recuperanda possuía R$ 0,06 para cada R$ 1,00 de dívida 

adquirida a curto e a longo prazo. 

 

4.3.3.  Endividamento 

 

 
7 Calcula-se a liquidez geral através da soma do ativo circulante e realizável a longo prazo dividido pela soma 

do passivo circulante e não circulante. 

8 A partir do mês de janeiro/2022. 
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O objetivo deste índice é verificar o percentual de capital de terceiros que a empresa 

utiliza naquele período em análise. Neste sentido, quanto mais elevado for o índice, 

maior o grau de endividamento no andamento de suas atividades. 

 

Gráfico 17 

 

 

A partir da análise do endividamento verifica-se que a recuperanda apresenta alto 

índice, com 623% no mês de junho/2022 indicando dependência de capital de 

terceiros em sua operação. 

 

4.3.4.  Participação do Custo de Vendas  

 

Mostra a participação do custo de vendas na receita líquida auferida em cada período.  
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Gráfico 18 

 

 

No mês de junho/2022, o custo de vendas representou 100,47% da receita líquida, 

enquanto no exercício de 2022 esse foi de 104,27%. 

 

4.3.5.  Resultado da operação 

 

O EBITDA (Earnings before interests, taxes, depreciation and amortizations) – resultado antes 

dos juros, impostos, depreciação e amortizações – que mede o resultado da operação. 

Neste sentido, este nos mostra quanto dinheiro é gerado pelos ativos operacionais. 

 

Gráfico 19 
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No mês de junho/2022, o retorno operacional negativo foi de 158,71%, enquanto no 

exercício esse foi de 112,08%. 

 

4.3.6.  Retorno Líquido 

 

O resultado líquido desconsidera todos os fatores que influenciam o resultado de uma 

operação, ou seja, depreciação, amortizações, juros pagos e recebidos, receitas e 

despesas não operacionais, impostos sobre lucro, entre outros – isto é, apresenta o 

lucro que o ativo realmente oferece à empresa. 

 

Gráfico 20 

 

 

A margem líquida da recuperanda, no mês de junho/2022, foi negativa em 169,82%, 

enquanto no exercício essa foi de 120,27%. 

 

 

5. Passivo Concursal 
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O gráfico abaixo demonstra o passivo concursal9 da recuperanda: 

 

Gráfico 21 

 

 

O passivo concursal, conforme o Quadro Geral de Credores provisório cujo valor 

total é de R$ 7,9 milhões, detalhados na tabela abaixo: 

 

Classes de 
Credores 

Valor do 
Crédito 

Participação 

Classe I - Trabalhista 481.889,79  6,07% 
Classe II - Garantia Real 0,00  0,00% 
Classe III - Quirografários 7.015.708,53  88,42% 
Classe IV - ME e EPP 437.137,64  5,51% 
Total: 7.934.735,97  100,00% 

 

A Classe I detém 6,07% do passivo total; a Classe III, 88,42%, enquanto a Classe IV 

representa 5,51% do total de crédito. Vale ainda observar que a recuperanda não 

apresenta credores listados na Classe II (garantia real). 

 

 

6. Análise e considerações finais  

 

 
9 Atualizado em maio/2022. 
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A recuperanda demonstra exercer operação deficitária, contabilizando prejuízo 

operacional de R$ 2,3 milhões no primeiro semestre de 2022. Tal situação pode ser 

atribuída ao custo de vendas, o qual apresenta saldo superior a receita líquida auferida 

no exercício. 

 

Vale ainda observar que o prejuízo líquido foi de R$ 2,5 milhões em 2022. 

 

Quanto as demonstrações contábeis, assim como no início do processo de 

recuperação judicial, merecem atenção, haja vista que as contas de ativo apresentam 

saldo credor, dentre outros pontos acima mencionados. 

 

 

7. Acompanhamento processual  

 

Recuperação Judicial  

Processo n. 1030717-64.2021.8.26.0576 

 

 

 

Para verificação do andamento processual acesse o site: www.r4cempresarial.com.br  

 

 

8.  Anexos 

16/06/2021 • Pedido de Recuperação Judicial 

05/10/2021 • Deferimento do Pedido de Recuperação Judicial 
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